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PRA GA S DA PIMENTA -DO-REINO E SEUS INIMIGOS NA TURAIS 

Antonb cBrito Silva 7, Lindárea Alves deSouza' e Alexandre Távora deAlbuquerque Silva 2  

RESUMO: É apresentada a entorno fauna daninha da cultura da pimenta-do-reino (PipEr 
nigrum L.) à sombra e a pleno sol, bem corno seus inimigas naturais, provenientes de 
levantamentos efetuados em Be/ém e municipios produtores. Entre os insetos mais daninhos 
encontram-se: Pyrgomorphiinae (CPA TU 936), Aleurodicus cocols, cigarrinha pulveru/enta, 
Saissetia sp., Frotopulvínarla longivaivata, Pseudococcus sp., Oiketicus sp., 
PIectrophorus incertus, Curcuionidae preto (CPA TU 423), Epltr/x sp. e (ophobarig 
piperis. Entre os inimigas naturais destacam-se as aranhas, a Chrysopa sp. e as vespas. A 
proporção de insetos exclusivamente a pleno sol foi de 38,7%, à sombra. 23,7% e a dos 
que partilham ambos os ambientes foi de 37,5% A população de insetos que vivem na 
pimenta-do-reino a pleno sol é inferior a do ambiente de sombra. Os danos ocasionados por 
insetos desfolhadores variaram de O, 1% a 16,8%. 

PESTS AND NATURAL ENEMIES OF BLACK PEPPER 

ÃBSTPACT: i-lorm fui entorno fauna of black pepper (Piper nigrum) is presented as we// as 
their natural enemies found in surveys carrfed out in Belém and producer counties. Among 
the most harm fui insects were found: Pyrgomorphiinae (CPA TU 936), Aieurodicus cocois, 
cigarrinha pu/verulenta, Saissetia sp., Protopuivinarla longivalvata, Pseudococcus sp-, 
01keticu5 sp., P/ectrophoru5 Incertus, Curcu/ionidae preto (CPA TU 423), Epitr/x sp. e 
Lophobarls piperis. The praportion of insects from the fti/l sun environment was 38.7%, 
under shade it was 23.7%, and of the species which share both environmenf was 37.5%. 
The insects population living on the b/ack pepper under fuil sun is inferior to the ano ilving in 
the shade.Among the natural enemies surpass spiders, Chrysopa sp. and wasps. The 
damapes causedby defolfating insecrs ranged from 0,1 % te 16,8 %. 

iNTRODUÇÃO 

A pimenta-do-reino é uma cultura de grande expressão no Estado cio Pará. 
Foi introduzida pelos portugueses, mas somente se tornou expressão nacional quando a 
colônia japonesa a introduziu na década de 30. É uma cultura que atende a grandes e 
pequenos agricultores. Segundo Stefn ez ai. (1995), em 1993 o Pará possuía 15 mil 
hectares plantados, o que possibilitou a produção de 20 mil toneladas de grãos, o 
equivalente a 90% da produção nacional. 

A pimenta-do-reino é uma especiaria de uso universal, principalmente na 
alimentação caseira, nas indústrias de embutidos e no preparo de cosméticos. 

Apresenta problemas fitossanitários tanto de ordem fitopatológica quanto 
entorno/á gica, devido ser infesta da por diversas pragas. No âmbito internacional, 
Lavabre (7970) apresenta uma relação de insetos que atacam a pimenta-do-reino nos 
principais países produtores, sendo comum no Está do do Pará, o gânero Lophobaris e a 
espécie de pulgão ToxoptEra auran til 

Eng.-Agr., Doutor, Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, CEP 6601 7-970, Belém, PÃ. 
2 
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No prímeiro levantamento efetuado no Pará, por Caldeira et ai. (1938), 
constatou-se a ocorrência do coccídeo Eucalgmnatus sp., também referenciado por 
Silva eta). (1968). Sefer (1961) constatou a ocorrência de quatro espécies: um afídeo 
não determinado, o curculionídeo Litostylus JuvEncus e as cochonhlhas 
Protopulvinarla longivalvata e a SaIsstIa sp. Recentemente, Stein e t ai. (1995) 

citam a ocorrência de sete espécies: P. longivaivata, AleLirodícus cocois, Aphis 
SpiricoIaE, Lophobaris piperis, Epítríx sp., PsEudococcus sp. e o L /UVEflCU5. 

Visando determinar a entorno fauna daninha da cultura da pimenta-do-reino e 
dos inimigos naturais desses insetos, bem como a sua ocorrência no decorrer do ano e 
seus danos, foi efetuado o levantamento e a quantificação dos artrópodes nessa cultura 
e determínado -o consumo de área foliar. 

MA TER/A L E MÉTODOS 

Foram realizadas visitas quinzenais à cultura da pimenta-do-reino plantada 
em dois ambientes, sob cobertura de mata secundá ria e a pleno si, onde foram 
selecionados plantios comerciais, para coleta e quantificação de insetos e avaliação dos 
danos causados pelas espécies desfolhadoras observadas. 

Os insetos jovens foram criados em laboratório para obtenção do estádio 
adulto e detecção de inimigos naturais. A criação foi feita em casa-de-tela com o auxílio 
de placas-de-petri, em caixas tela das e em cilindros de plástico laminado. 

Os insetos em estádio adulto foram montados e conservados em caixas 
entomológicas, após alfinetados ou colados em triângulos quando diminutos, 
armazenados em vidros com solução de Dia trich, quando flácidos e em lâminas, quando 
se tratavam de insetos microscópicos. 

Os danos dos insetos desfo/hadores foram avaliados com o auxilio de figuras 

de equivalência de danos. 

Nos estudos de flutuação populacional das espécies mais importantes, no 
município de Belém, foram efetuadas contagens quinzenais, em dez plantas escolhidas 
ao acaso, de todos os insetos e ou artrópodes nocivos e benéficos que foram 
detectados a olho nu, em todas as partes da planta como: troncos, galhos, folhas, flores 
e frutos. As contagens foram feitas de tal modo que os artrópodes não fossem 
retirados, afugentados ou molestados, mesmo os que estavam em partes de plantas 
contíguas. As plantas avaliadas foram provenientes de plantios nos quais nunca se 
aplicaram qualquer tipo de defensivos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 77 insetos nocivos à cultura da pimenta-do-reino, mostrados nas 
Tabela 1, somente onze merecem destaque pelos danos que causam, Pyrgomorphiinae 
(CPA TU 936), Aleurodicus cocois cigarrinha pulveru/enta, SaissEtia sp., 

Protopulvinaria longivaivata, Pseudococcus sp., OIkEticus sp., Plectrophorus 

incertus,- Curculionidae preto (CPA TU 423), EpitrIx sp. e - Lophobarís pipEris. Na 
Tabela 2, constam as espécies de inimigos naturais de insetos nocivos à planta de 
pimenta-do-reino, o ambiente de plantio e a importância de controle biológico natural. A 
flutuação populacional das principais espécies de insetos nocivos e de seus inimigos 
naturais é mostrada na Tabela 3. 
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TABELA 1. Insetos nocivos á planta de pimenta-do-reino, ambiente de plantio e 
importãncia de danos. 

Ordem 	Inseto nocivo 	 Ambiente de 	lmport.ncia de 
plantio * 	danos** 

Onhoptera 	Esperança marrom 1 1 
Esperança verde 3 1 
Eutrop!dacris colaris 2 1 
Gafanhoto marrom 3 1 
Gafanhoto verde 3 1 
Pyrgomorphiinae (CPA TU 936) 1 2 

Hemip tera 	AIEw'Odicus cocois 3 2 
AlEurotrixus fiocosus 2 1 
Aphis go5syp11 2 1 
CErESasp. 3 1 
CEroplastEs grandis 2 1 
Cigarra 3 1 
Cigarrinha amarela comprida 2 1 
Cigarrinha asa larga branca 2 1 
Cigarrinha azul 3 1 
Cigarrinha branca 3 1 
Cigarrinha branca e amarela 1 1 
Cigarrinha cinza 3 1 
Cigarrinha colorida 1 1 
Cigarrinha da asa branca 1 1 
Cigarrinha de cauda 1. 1 
Cigarrinha ferrugem 1 1 
Cigarrinha dois olhos na asa 2 1 
Cigarrinha ferrugem 2 1 
Cígarrinha grande preta 2 1 
Cigarrinha marrom 3 1 
Cigarrinha marronzinha 1 1 
Cigarrinha marrom comprida 2 1 
Cigarrinha marronzinha 2 1 
Cigairinha preta 1 1 
Cigarrinha pulverulenta 3 2 
Cigarrinha verde 3 1 
Cigarrinha verde grande 1 1 
Cigarrinha vermelha 1 1 
Cigaifinha vermelha e branca 1 1 
Cigarrinha vermelha e preta 1 1 
Cigarrinha verde amarela comprida 2 1 
Cigarrinha verde comprida 2 1 
Cgphonia davata 2 1 
Hemiptera marrom 1 1 
Hemiptera metálico 1 1 
HortEnsia sp. 2 1 

Continua... 
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Tabela 1. Continuação... 

Ordem 	Inseto nocivo 	
Ambiente de 	Importância de 

plantio* 	danos ** 

Macunola ventra lis 2 1 
Membracídeo crista amarela 2 1 
MEmbracis trimaculata 2 1 
Planacoccus sp. 3 1 
Protopulvfriaria longivalvata 3 3 
PsEudococcus sp. 3 2 
Sais5Etia sp. 3 2 
Stenocoris fw'cffEra 2 1 
Sphenorhlna rubra 2 1 
Toxopkra aurantfl 3 1 
Tragopa awiculata 2 2 
VEnEza stlgma 2 1 

Coleoptera 	Costa//malta fErruginEa 2 1 
Curculionidae preto 3 2 
Epitrixsp. 3 2 
Exophthalmus sp. 3 1 
LaslodErma sErrkornl 2 1 
LitostylusjuvEncus 3 2 
Lophobarls piperis 2 3 
Macrodactylus sp. 2 1 
Naupactussp. 2 1 
PlEctrophorus lncErWs 3 2 

Lepidop.tera 	Cerconota sp. 3 1 
Lagarta branca 1 1 
Lagarta colorida peluda 1 1 
Lagarta peluda 1 1 
Lagarta colorida 2 1 
Lagarta da cabeça preta 2 1 
Lagarta marrom 2 1 
Lagarta preta 3 1 
Lagarta verde 1 1 
Lagarta preta peluda 2 1 
OikEticus sp. 3 2 
PyrrhopygE thErldEs orientis 2 1 

Hymenop tera 	Trigona sp. 2 1 

* 1 Cobertura de mata secundá ria; 2- A pleno sol; 3- Os dois ambientes. 
1-Fraca; 2-Regular; 3-Forte. 
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TABELA 2. Inimigos naturais de insetos nocivos à planta de pimenta-do-reino, ambiente 
de plantio e importância de controle biológico natural. 

Ambiente de 	
Importância de 

Ordem 	Inimigo natural 	 controle biológico 
plantio * 	

natura! ** 

Arachnicfa Arachnida 3 	 3 

Orthop teta CErbEdon viridis 1 	 1 
Phlugls sp. 1 	 1 
Mantidae (CPA TU 537) 3 	 1 

Neuroptera Chrgsopa sp. 3 	 3 
Co/eop teta Coccine/idae preto 1 	 2 

Cgcloiwda sanguinEa 3 	 1 
Thysanop tera Frankllnothrips vEspiformi5 3 	 1 
Hemiptera Zlus nuax 3 	 1 
Dip tera Mosca sirfídea 3 	 1 

Hymenovtera Vespas PolistEs spp. (CPA TU 513, 523, 
1453,1667. 1668, 1669 e 1670) 3 	 2 

Fungi Fóngos parasitas (AschErsonia sp. etc.) 3 	 2 

* 1- Cobertura de mata secundária; 2- A pleno sol; 3- Os dois ambientes-
1- Fraca; 2. Regular; 3- Forte. 

A espécie A cocois tem ocorrência alta e de forma irregular. Há anos tem se 
tornado a principal praga da cultura, como no período de 1971 a 1972, conforme 

descrito por Silva (1977). 

A broca dos galhos L. piperis é de ocorrência localizada, ao longo da rodovia 
Transamazônica, no município de Altamira-Pará, cujos danos começaram a ser notados 
a partir de meados da década de 80. 

O grupo dos Hemiptéros é o mais numeroso, com48 espécies, dentre as 
quais 31 cigarrinhas, as cochonilhas Saissetia sp., PsEudococcus sp., a 

P. longivaivata, praga mais importante que alórn de sugar a planta, sua população 
recobre grande área folíar e promove a cobertura das folhas mais baixas com a 
fumagina, anulando a ação fotossíntética das folhas. O grupo dos Coleópteros tem 
como insetos de maior importância, o P/ectrophorus IncErtus que é desfolhador, o 

Epitrix sp. que perfura as folhas, principalmente em mudas enviveiradas em casa de 
vegetação e os Curcuionídeos L. JUVEnCUS, desfolhador, L. piperis, broca dos galhos e 

o Curculionidae preto (CPA TU 423). 

O gafanhoto áprero, ainda não determinado, Pyrgomorphiinae (CPA TU 936), 
juntamente com o Lepidoptero Oiketicus sp. causam grande desfolhamento nas 
pimenteiras em ambiente de cobertura de mata secundária. 

A entorno fauna nociva difere bastante entre os dois ambientes, pois somente 
25 espécies de insetos são comuns a ambos, o que corresponde a 3 7,5%. 
Especificamente ao ambiente sombreado corresponde à fração de população de 23,7% 
e, ao ambiente a pleno sol, a fração de 38,7%. Observa-se também que no ambiente a 
pleno sol as populações de insetos nocivos e de seus inimigos naturais são bem 
menores, conforme é mostrado nas Tabelas 3 e 4. 
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Entre os inimigos naturais destacam-se as aranhas, a Chrgsopa sp. e as 
vespas. As vespas são excelentes predadoras e encontradas com abundância em locais 
onde há fonte de água. As espécies mais comuns são as do gênero Po/istes e Polybia, e 
entre essas as que mais se destacam são a PofistEs canadensís e a Polybia serkEa. 
São vistas fazendo buscas incessantes nas folhas e ramos da planta de pimenta-do-
-reino. Caçam basicamente lanias de insetos a as consomem ou as carregam para seus 
ninhos a fim de alimentar a prole. Sempre há adultos junto aos ninhos. A 
P. canandensis nas horas mais quentes do, dia procura as fontes de água, onde leva 
cerca de 30 a 40 segundos se abastecendo. 

As aranhas são muito abundantes em todos os pimentais do Estado do Pará. 
São predadoras genéricas, alimentando-se de moscas, pequenas lagartas, formigas, 
cigarrinhas e outros insetos. Há ainda pseudo-escorpiões que se confundem com as 
aranhas, diferindo destas pelos grandes pedipalpos em forma de pinça e com o 
abdómen curto e ovalado. Os mais comuns nas pimenteiras são os de cor azul ou. verde 
metálico. É um dos grupos mais importantes no equilíbrio biológico dentro do complexo 
biótico do pimental e de outras culturas. Estão presentes nas copas das árvores durante 
o ano, mesmo no período mais seco. Conforme Gravena (1983), além de predarem 
grande número de espécies danínhas, também apresentam capacidade de sobrevivência, 
mesmo em períodos de escassez de presas. De acordo com as Tabelas 3 e 4, observa-
se a presença constante dessas aranhas na cultura, no decorrer do ano. 

A Chrysopa sp. é um predador muito eficaz e comum, tanto na cultura da 
pimenta-do-reino do nordeste paraense quanto em outras fruteiras. Alimenta-se de 
variado número de espécies daninhas como escamas, pulgões, moscas brancas etc. 
Normalmente fere a presa e suga seu conteúdo, e no caso de cochoni/has, remove 
inicia Imente a carapaça. Silva et ai. (1996) observaram que um exemplar de 
Chrgsopa sp, levou cerca de 15 minutos para remover a carapaça de S. articulatus, 
antes de se alimentar da mesma. Segundo Gravena (1983), para completar o seu 
desenvolvimento larval esta espécie necessita se alimentar de 2.000 ácaros ou cerca de 
30 pu/gões por dia, ou até 40.000 ovos de Hdiothis spp. 

A percentagem de danos causados por insetos das folhadores pode ser 
observada na Tabela 5. De uma maneira geral, os insetos desfolhadores causam poucos 
danos à folhagem. Como pode ser observado, o maior valor de desfo/hamento foi de 
16,8% em fevereiro de 1991. 

TABELA 5. Percentagem de danos ocasionados por insetos desfolhadores da planta de 
pimenta-do-reino sob cobertura de mata secundária e a pleno sol no período 
de 1991 a 1993. Belém, PA. 

Cobertura de mata secundária 	 Pleno sol 
Mês 	 (%) 	 (%) 

1991 	1992 	1993 	1991 	1992 	1993 

Janeiro 10,7 2,3 2,8 0,9 0,46 0,10 
Fevereiro 16,8 3,0 7,4 0,6 0,2! 0,31 
Março 15,7 1,2 7,4 0,4 0,10 0,08 
Abril 13,1 2,2 3,5 - 0,20 0,34 
Maio - 2,7 3,6 - 0,07 0,24 
Junho - 2,0 3,7 - 0,07 0,20 
Julho 5,2 1,2 9,3 0,2 0,06 0,52 
Agosto 3,7 1,6 7,5 0,1 0,10 0,92 
Setembro 3 2,0 7,3 0,1 0,12 0,12 
Outubro 2,9 26 8,1 0,2 0,04 0,44 
Novembro 26 1,3 - 0,1 0,09 - 

Dezembro 2,0 1,5 - 0,2 0,04 - 
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CONCLUSÕES 

A entorno fauna da cultura da pimenta-do-reino é muito abundante, 
constituindo-se de 77 espécies de insetos nocivos e de nove grupos de inimigos naturais 
dos insetos; 

Os insetos nocivos mais impçrtantes são: Pyrgomorphiinae (CPA TU 936), 
AlEurodicus cocois, cigarrinha pulverulenta, Saissdia sp., Protopulvinaria 

longivaivata, P5Eudococcus sp., Oiketicus sp., Plectrophorus Il7cErtus, 

Curculionidae preto (CPA TU 423), Epitrixsp. e Lop/,obaris piperis; 

A planta de pimenta-do-reino é mais infestada por insetos sob cobertura de 

mata secundária do que a pleno sol; 

Os inimigos naturais mais importantes são: Arachnida, Chrysopa sp. e 

Vespidae; e 

Os danos dos insetos desfolhadores não foram expressivos, variando de 
0,10% a 16,8%. 
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